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Ouvi um dia Ostwald affirmar, no decurso duma copferencia, 
que o mais alto objecto da pesquiza scientifica era a desc_ob~r!a 
duma genernlir.ação ou lei. -Essa affirmativa despertou .a prmc1p10 
uma corta opposição; mas após um mais cuidadoso exame, tornou­
se ol>vio o que Ostwald realmente quiz dizer o que elle estava com 
a rar.ão. 

Eu sempre suppuzera que o ol>jccto da sciencia era descobrir a 
verdade; é, porém, muitas vozes impossível dizer no momento dado 
exactamonto quanta verdade estú compreendida em certa lei ou go­
neralir.ação. Aos tempos subsequentes compete determinai-o. O me­
lhor que podemos fazei· ó • descobrir uma relação. geral com a qual 
se conformem os factos então conhecidos e que permitta, t_alvoz, pre­
dizer novos factos; o deixar ao porvir o decidir si essa generaliza­
ção é ou não verdade absoluta. 

Si lançarmos os olhos sobro quasi todos os ramos das sciencias 
naturaos, vel'omos que aquillo que se destaca em preeminencia não 
são os factos individuaes a ollas pertencentes, mas as generalizações 
o as leis. Tomemos, po1· exemplo, a Physica que do estudo da na­
tnror.a relativamente simples . dos phenomenos evoluiu, muito mais 
r~pidamonte do que a Ohimica, ao caracter duma verdadeira scien­
cia; os marcos da historia dessa evolução são· as generalizações ou 
leis. Quando pensamos na Physica, o que nos occorre ao espírito 
não são os factos isolados, mas, por exemplo, a lei da gravitação, a 
ld do co11sorvação do energia, a pl'imoira o segunda leis do thormo­
dynamica, etc. 

A maioria das chamadas leis da natüreza não são verdades alJ­
solutas, mas apenas approximações verificavois debaixo dó determi­
nadas condições. Aquellas que acima foram citadas são excopções 
a esta regra. Sejam, por exemplo, as leis relativas á pressão dos . 
gazes; as leis do Boyle o do Gay-Lussac o provavelmente tambem a 
do A vogadro. Quando taes generalizações foram propostas, suppoz­
so que roprosontassem verdades mais goraes do que o tralJalho sulJ­
sequente mostrou que ollas traduziam. Em sciencia, pois, o melhor 
quo podemos fazer é dcscoµrir generalizações e deixar ao futuro o 
dotorminar a quantidade do verdade que estas realmente contêm. 

(Traíl.) 6. e. Jones. 
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